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Introdução 

Atualmente sabe-se que a ingestão excessiva de 
selênio pode causar distúrbios gastrointestinais, 
alterações no sistema nervoso e perdas de cabelo. 
Por outro lado, em baixas concentrações, o selênio 
contribui para a formação de ossos e dentes e 
também ajuda na prevenção de alguns tipos de 
câncer, como os gastrointestinais e os de mama1. 
Neste trabalho, avaliou-se a viabilidade da 
determinação de Se em amostras biológicas por TS-
FF-AAS, sendo que a amostra foi introduzida 
diretamente na chama no interior de um tubo 
atomizador de níquel com o auxílio de uma bomba 
peristáltica e um capilar cerâmico. Usando esse 
método, a sensibilidade foi aumentada, pois toda a 
amostra é introduzida na chama2.  

Resultados e Discussão  

Inicialmente, um planejamento experimental foi 
proposto com o intuito de obter condições que 
proporcionassem máxima sensibilidade. Foram 
estudados parâmetros de operação como tipo de 
carregador, altura de observação e composição da 
chama. As melhores condições obtidas foram altura 
de observação de 1,5 cm acima da base do 
queimador, chama oxidante e água como carregador. 
Um outro estudo foi efetuado variando-se o volume da 
amostra introduzido visando obter um maior sinal 
analítico. Foram estudados volumes de 150, 300, 
450, 600 e 900 µL de amostra. Os resultados estão 
apresentados na Figura 1. 

Figura 1. Efeito do volume da amostra introduzido no 
sistema TS-FF-AAS sobre os sinais de absorbância. 

Apesar do volume de 900 µL ter sido o melhor, 
optou-se por usar o de 600 µL para que a freqüência 
de amostragem não fosse prejudicada. O limite de 

detecção obtido foi de 8,70 µg/L, enquanto que o 
apresentado por FAAS foi de 830 µg/L. 

A determinação de Se foi feita em 2 materiais de 
referência certificados para que a exatidão do método 
fosse determinada. As amostras foram: rim suíno 
(BCR 186) e mexilhão (GBW 08571). 
Os materiais foram digeridos em um forno de 
microondas com cavidade (ETHOS 1600, Milestone) 
utilizando ácido nítrico 2 mol/L e peróxido de 
hidrogênio (30% m/v) e  foram analisadas 
empregando-se o método das adições de analito para 
eliminar o efeito dos concomitantes. Os resultados 
obtidos encontram-se na Tabela 1. 
 
Tabela1.  Valores certificados e determinados para 
materiais de referência certificados. 

Amostra Valor certificado 
(µg/g) 

Valor determinado 
(µg/g) 

Rim suíno BCR 186 10,3 ± 0,5 9,80 ± 0,9 

Mexilhão  GBW 
08571 

3,65 ± 0,18 3,82 ± 0,21 

Aplicando-se o teste t, pode-se concluir que não 
houve diferença entre o valor certificado e o valor 
determinado com 95% de confiança. 

Conclusões 

Apesar de todos os problemas encontrados para a 
determinação de Se com tubo na chama, 
principalmente pelo baixo comprimento de onda no 
qual o elemento absorve (196 nm) que provoca 
espalhamento de radiação e absorção molecular, foi 
possível a recuperação quantitativa de Se nos 
materiais de referência certificados que foram 
analisados.  
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